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RESUMO 

 

Este trabalho tem como perspectiva abordar questões voltadas às vivências do ensino de 

matemática como ferramenta pedagógica para contextualizar o ensino e promover 

aprendizagens significativas. E ao longo do projeto, é explorado como a integração de 

atividades práticas, desenvolvidas em ambientes escolares, contribui para aproximar o 

conteúdo teórico ao cotidiano dos alunos, favorecendo dessa forma o desenvolvimento do 

pensamento crítico, da resolução de problemas e do raciocínio lógico. Frisa-se também a 

importância do estágio supervisionado na formação docente, uma vez que essa experiência na 

prática fortalece competências essenciais como autonomia, autoconfiança, capacidade de 

autoavaliação e resiliência. Há também projetos interdisciplinares, como a análise de custo-

benefício entre a aquisição de uma lavadora de alta pressão e o uso de serviços de lava rápido, 

bem como atividades voltadas ao planejamento financeiro. E a pesquisa demonstra que a 

aplicação de conceitos matemáticos em situações reais pode transformar a percepção dos 

alunos sobre a disciplina, tornando-a mais dinâmica e relevante para a resolução de desafios 

cotidianos. Além disso, o estudo aborda as dificuldades enfrentadas na implementação dessas 

metodologias, como limitações de tempo, infraestrutura e a diversidade dos perfis dos alunos, 

propondo a necessidade de investimentos contínuos na formação e atualização dos professores. 

Conclui-se que a articulação entre teoria e prática, através da modelagem matemática e da 

vivência do estágio supervisionado, não só enriquece o processo de ensino-aprendizagem, mas 

também prepara os educadores para atuarem de maneira crítica e inovadora no contexto 

educacional atual. 

 

 

Palavras-Chave: Modelagem matemática, Práticas pedagógicas, formação docente, educação 

matemática. 

 

 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

 

 

 

   



 

 

 

ABSTRACT  

 

This work aims to address issues related to the experiences of teaching mathematics as a 

pedagogical tool to contextualize teaching and promote meaningful learning. Throughout the 

project, it is explored how the integration of practical activities, developed in school 

environments, contributes to bridging theoretical content with students' daily lives, thereby 

fostering the development of critical thinking, problem-solving, and logical reasoning. The 

importance of supervised internships in teacher training is also emphasized, as this hands-on 

experience strengthens essential skills such as autonomy, self-confidence, self-assessment, and 

resilience. There are also interdisciplinary projects, such as the cost-benefit analysis between 

purchasing a high-pressure washer and using car wash services, as well as activities focused on 

financial planning. The research demonstrates that applying mathematical concepts to real-life 

situations can transform students' perceptions of the subject, making it more dynamic and 

relevant for solving everyday challenges. Furthermore, the study addresses the challenges faced 

in implementing these methodologies, such as time constraints, infrastructure limitations, and 

the diversity of student profiles, proposing the need for continuous investment in teacher 

training and updates. It is concluded that the connection between theory and practice, through 

mathematical modeling and the experience of supervised internships, not only enriches the 

teaching-learning process but also prepares educators to act critically and innovatively in 

today's educational context. 

 

 

 Keywords: Mathematical modeling, Pedagogical practices, Teacher training, Mathematics 

education. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

              O ensino da matemática como parte fundamental do desenvolvimento de cidadãos 

críticos e engajados, enfrenta muitos desafios no ambiente educacional moderno. Os alunos 

muitas vezes, consideram esta disciplina difícil para entendimento por ter dificuldade com as 

operações que envolvem raciocínio lógico e subtrações.  

              E essa desconexão entre a matemática e a vida cotidiana se dá pela dificuldade do 

ensino prático e lúdico nos anos iniciais e que pode, em sua maioria, refletir na vida adulta, uma 

vez que há desinteresse na aprendizagem da matemática, devido a facilidade de se fazer cálculos 

sem utilizar meios tradicionais para resoluções do dia a dia.  

              Neste contexto, é importante encontrar métodos de ensino diferentes dos métodos 

tradicionais que promovam uma aprendizagem prática e de qualidade. E um desses métodos é 

a modelagem matemática, que é definida como um método de representação numérica dos 

fenômenos do mundo, permitindo que problemas sejam analisados e resolvidos de forma lógica 

e organizada.  

              A modelagem não apenas conecta a matemática à vida cotidiana dos alunos, mas 

também os incentiva a desenvolver habilidades importantes como o pensamento crítico, a 

resolução de problemas e o raciocínio lógico. Nesse contexto, o professor tem um papel 

importante porque é ele quem planeja e implementa atividades que tornarão o conteúdo mais 

eficaz e próximo da realidade dos alunos, ao mesmo tempo em que a formação de professores 

enfatiza a importância de incluir a supervisão como um passo importante na preparação de 

professores.  

               E durante a docência, o professor vivenciará situações no qual precisará solucionar 

problemas e driblar as dificuldades da aprendizagem da disciplina. E a experiência ajudará a 

desenvolver habilidades essenciais como a autoconfiança, independência e pensamento crítico, 

preparando os professores para trabalhar de forma eficaz e criativa (Burack, 2019). 

              Este projeto visa partilhar o papel da modelagem matemática e da monitorização da 

prática na formação de professores e no desenvolvimento de uma educação matemática eficaz 

e de alta qualidade. Os projetos de design incluem projetos que examinam problemas 

cotidianos, como planejamento financeiro e análise de lucros e perdas, mostrando como usar a 

matemática como uma ferramenta prática para resolver problemas cotidianos.   

              A importância deste trabalho reside no seu desejo de conectar teoria e prática, de 

explorar como a modelagem pode ser integrada no currículo escolar e como a prática de 
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monitorização pode fortalecer a formação de professores, ao conectar conceitos teóricos com 

realidades do mundo real. Assim como o objetivo é o de transformar a aprendizagem da 

matemática de uma forma dinâmica e envolvente, contribuindo para o desenvolvimento de 

alunos críticos e engajados. 

              Este trabalho tem como intuito explorar a capacidade de expressar a estatística como 

uma estratégia de ensino e examinar o impacto do locus de controle  na formação de professores. 

Assim como, de discutir os desafios e oportunidades da implementação dessas atividades no 

ambiente escolar destacando os benefícios para alunos e professores e como forma de 

compreender a importância de novas estratégias na educação matemática, de modo a encorajar 

outros professores a utilizarem métodos que liguem o ensino e a prática que promovam a 

educação eficaz e transformadora. Com relação à estrutura do trabalho, esta terá tópicos 

específicos como o primeiro, no qual introduzirá todo o desenvolvimento do projeto 

especificando o seu objetivo geral e específicos.  
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2 Os desafios do ensino da Matemática 

  

              O ensino da matemática enfrenta desafios históricos relacionados à sua abordagem 

tradicional, que por muitas vezes, é feita por meio da repetição de conceitos e exercícios 

complexos e que envolvem bastante raciocínio. Este processo tem levado ao desinteresse dos 

alunos, à dificuldade de aprendizagem e à má compreensão do uso da matemática. E para 

resolver essa questão tem-se a modelagem matemática como ferramenta necessária e inovadora 

no ensino das crianças e adolescentes. 

             Além disso, na formação básica de professores, a liderança profissional é reconhecida 

como um passo importante para integrar a teoria da aprendizagem com a prática docente e 

fortalecer o trabalho profissional do corpo docente. Este processo ajuda os alunos a 

compreenderem que a matemática é útil na resolução de problemas cotidianos e na compreensão 

de como funcionam os sistemas complexos.  

              De acordo com Blum e Niss (1991), a modelagem matemática não só facilita o uso da 

matemática, mas também promove uma aprendizagem profunda e significativa. Essa 

concentração permite que os alunos desenvolvam habilidades, como pensamento crítico, 

criatividade e resolução de problemas. Ao utilizar problemas do mundo real como ponto de 

partida, os professores podem envolver eficazmente os alunos, mostrando-lhes a importância 

da matemática em diversas áreas, como negócios, saúde, ambiente e tecnologia.  

              Segundo Burak (2019) a modelagem matemática tem um grande potencial para 

transformar o ensino da matemática em um processo convencional, ao combinar a matemática 

com outras experiências cotidianas, no qual os alunos desenvolvem um sentido de unidade e 

perspectiva que os prepara para enfrentar os desafios do mundo de hoje.  

              E esta atividade torna o aprendizado interessante e compatível com a vida profissional.  

Além disso, o modelo contábil atende às necessidades da sociedade atual, que exige capacidade 

dos cidadãos para analisar informações, tomar decisões e resolver problemas. E como conceito 

de aprendizagem, incentiva os alunos a questionarem, explorarem e propor soluções, 

aproximando a sala de aula do social e da realidade.  
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2.1 Modelos Matemáticos  

 

A modelagem matemática consiste em etapas integradas que incluem identificação de 

problemas, modelagem, resolução de problemas matemáticos, validação e interpretação (Lesh 

e Doerr, 2003). Esta etapa é muito importante para garantir que o sistema seja eficaz.  

  

• Análise de Problemas: O primeiro passo é identificar uma situação comum ou 

adequada para análise matemática. O problema deve ser definido e apresentado de uma 

forma que desperte o interesse dos alunos.  

• Projeto: Nesta etapa, o trabalho é traduzido em termos matemáticos por meio de 

medições, cálculos ou fórmulas matemáticas.  

• Modelagem matemática: Com a modelagem, os alunos resolvem problemas usando 

técnicas matemáticas e ferramentas apropriadas.  

• Validação: Após a resolução do problema, os resultados são comparados com a 

realidade para verificar precisão e consistência.  

• Interpretação e comunicação: Por fim, os resultados são analisados e interpretados de 

acordo com o problema real, exposto de forma clara e objetiva.  

  

               Essas etapas não precisam ser consecutivas, pois o sistema é dinâmico e exige ajustes 

mínimos. Esses recursos tornam o design mais flexível, o que estimula o pensamento crítico e 

a tolerância a erros, como por exemplo, através da elaboração de orçamentos e da aprendizagem 

sobre a utilização da água ou do planejamento do transporte escolar, os alunos podem pôr em 

prática competências matemáticas.  

              E segundo Bassanezi (2002), existem problemas na introdução de um modelo na 

educação secular, como a falta de formação especial para professores e a falta de vontade de 

mudar o currículo tradicional. Porém, quando utilizado corretamente, promove uma 

aprendizagem significativa que prepara os alunos para enfrentar situações reais e criativas.  

               A interdisciplinaridade também é um modelo importante na educação básica, porque 

permite a matemática e outras disciplinas, como geografia, ciências naturais e economia. Esta 

abordagem não só melhora a aprendizagem, mas também ajuda os alunos a compreenderem a 

complexidade do mundo em que vivem.  
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2.2 Formação e orientação de professores  

 

              A orientação prática é uma etapa importante na formação básica de professores porque 

permite o contato direto com o ambiente escolar e a utilização dos conhecimentos teóricos 

adquiridos na escola. Segundo Freire (1996), a formação é um espaço de reflexão e 

experimentação, que permite ao professor desenvolver seu estilo de liderança e criar certa 

responsabilidade na competição docente.  

             Durante o estágio de supervisão, o estagiário é desafiado a planejar e implementar o 

curso, adaptar as estratégias de ensino às necessidades dos alunos e resolver problemas 

inesperados. Estas experiências são importantes para construir a confiança do futuro professor 

e ajudá-lo a desenvolver competências como trabalho em equipe, comunicação e capacidade de 

resolução de problemas.  

              Shulman (1986) enfatizou a importância do “conhecimento do conteúdo de 

aprendizagem”, que é a capacidade de transformar o pensamento matemático em ensino prático 

e eficaz. E os grupos supervisionados são as melhores oportunidades para desenvolverem essas 

habilidades, pois permitem que o estagiário experimente diferentes métodos e receba feedbacks 

de supervisores e gestores.  

Além disso, a formação é um espaço para desenvolver o autoconhecimento, ao refletir 

sobre suas carreiras, os graduandos começam a compreender seus pontos fortes e limitações, o 

que cria uma base sólida para suas futuras carreiras.  

 

  

2.3 A matemática como ferramenta multifuncional  

 

               A interdisciplinaridade é um dos aspectos mais importantes da matemática porque leva 

à integração da matemática com outros conhecimentos. Segundo Blum e Niss (1991), a 

interdisciplinaridade não só melhora a aprendizagem, mas também ajuda os alunos a 

compreender o significado da matemática em diferentes contextos.  

              Por exemplo, ao trabalhar com problemas como análise de dados domésticos, saúde ou 

clima, o aluno aplica conceitos matemáticos a acontecimentos reais criando informações e 

detalhes importantes.  
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3. Metodologia  

 

              Em relação a abordagem da pesquisa, será utilizada a abordagem qualitativa, na qual 

está relacionada aos significados que as pessoas atribuem às suas experiências sociais e como 

os indivíduos compreendem esse mundo, conforme dito pelo autor Brandão (2001). E a 

pesquisa qualitativa é importante, pois é uma pesquisa focada em compreender aspectos mais 

subjetivos, como ideias, pensamentos, comportamentos e pontos de vista que não se podem 

mensurar por meio da aplicação de um questionário. 

              Para o levantamento dos dados necessários para a construção desse trabalho, 

inicialmente foram feitas pesquisas de cunho bibliográfico para reunir a maior quantidade de 

informações para a produção da pesquisa. Posteriormente, foi feita a leitura dos materiais 

coletados e em seguida foram elaborados resumos e fichamentos.  

              Para após unificar as produções pessoais com os levantamentos bibliográficos de cada 

autor para chegar a um denominador comum acerca do assunto abordado. Com uma abordagem 

qualitativa, explorando as experiências vivenciadas durante o estágio supervisionado, 

especialmente as atividades planejadas e executadas por esta autora em uma escola pública de 

Ensino Fundamental . 

  

3.1 Tipo de Pesquisa e Abordagem 

  

              Este estudo adota uma abordagem qualitativa e descritiva, com características de 

pesquisa-ação. A escolha pela pesquisa qualitativa justifica-se pela necessidade de compreender 

as práticas pedagógicas em um contexto real, considerando as interações entre professor e 

alunos, bem como os resultados das atividades propostas. A dimensão descritiva emerge da 

análise detalhada, das estratégias utilizadas e dos resultados obtidos.  

A pesquisa ação, por sua vez, caracteriza-se pela intervenção direta no ambiente de 

estudo, com o propósito de promover mudanças e melhorias no processo de ensino 

aprendizagem. Nesse contexto, foi possível desenvolver o papel de professora e pesquisadora, 

planejando, implementando e avaliando as atividades em sala de aula.  
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4. CONSIDERAÇÕES SOBRE OS PROJETOS REALIZADOS  

 

4.1 Artigo intitulado: “Investir em uma lavadora de carro ou pagar por lavagens?’  

 

4.1.1 local e contexto do projeto  

 

              O projeto foi desenvolvido na cidade de Castanhal, no estado do Pará, com foco na 

aplicação da modelagem matemática em um problema cotidiano: a decisão entre investir em 

uma lavadora de alta pressão para uso doméstico ou continuar utilizando os serviços de lava 

rápidos profissionais. O estudo tem um caráter exploratório e se baseia em dados coletados por 

meio de pesquisas em artigos publicados e na investigação direta dos valores praticados em lava 

rápidos da cidade.  

A escolha de Castanhal como local de pesquisa se justifica pela acessibilidade às 

informações e pela relevância da questão abordada para os moradores da cidade. O município, 

situado na região nordeste do Pará, apresenta uma economia diversificada, com comércio forte 

e uma população que depende amplamente do transporte individual. E isso torna a lavagem de 

automóveis um serviço bastante procurado, seja por comodidade ou pela necessidade de 

manutenção regular dos veículos.  

              O projeto se insere no contexto da educação básica, visando demonstrar a importância 

da matemática na resolução de problemas reais e na tomada de decisões financeiras informadas. 

E a modelagem matemática é utilizada como uma ferramenta para estruturar o problema, 

permitindo uma análise quantitativa dos custos envolvidos em cada alternativa. A proposta se 

alinha com as diretrizes educacionais que incentivam metodologias ativas, como a resolução de 

problemas e a contextualização da matemática no cotidiano dos alunos.  

              Dessa forma, o estudo não apenas responde à questão financeira central – quantas 

lavagens seriam necessárias para que a aquisição de uma lavadora de alta pressão se tornasse 

financeiramente vantajosa – mas também busca desenvolver o pensamento crítico e a autonomia 

dos estudantes ao tomar decisões fundamentadas em dados concretos. E este trabalho enfatiza 

a interdisciplinaridade, abordando conceitos de matemática financeira, economia doméstica e 

sustentabilidade, visto que o consumo de água e energia também são fatores analisados na 

comparação entre as opções.  

               Além da análise econômica, o estudo considera variáveis como frequência de uso, 

conveniência e eficiência da limpeza. Foi estabelecido um modelo matemático que compara o 
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custo acumulado das lavagens em lava rápidos com o investimento inicial na lavadora de alta 

pressão, além dos custos adicionais como consumo de água e energia elétrica. E a pesquisa 

demonstrou que a partir de um determinado número de lavagens, a aquisição da lavadora se 

torna financeiramente vantajosa, o que pode levar os consumidores a reavaliar seus hábitos e 

optar por alternativas mais econômicas e sustentáveis.  

  

4.2 Artigo intitulado: “Modelagem Matemática na Sala de Aula: Uma Abordagem 

Didática para o Ensino de Conceitos’’.  

 

4.2.1 local e contexto do projeto  

 

              O projeto foi desenvolvido no município de Nova Timboteua, no estado do Pará, e se 

insere no contexto da educação matemática, com foco na aplicação da modelagem matemática 

como ferramenta didática, tem se destacado na formação de professores e na implementação de 

estratégias pedagógicas que aproximam os conteúdos escolares da realidade dos alunos.  

              No contexto educacional atual, um dos desafios enfrentados pelos professores é tornar 

o ensino da matemática mais acessível, envolvente e conectado ao cotidiano dos estudantes. E 

essa modelagem surge como uma abordagem eficaz para atingir esse objetivo, pois permite que 

os alunos desenvolvam habilidades analíticas e resolvam problemas reais, integrando conceitos 

matemáticos com outras áreas do conhecimento.  

               Além disso, o projeto explorou a modelagem matemática como ferramenta de ensino 

e aprendizagem, abordando a forma como os conceitos que envolvem a matemática podem ser 

ensinadas por meio da resolução de problemas do mundo real. A proposta foi baseada na 

necessidade de superar o ensino tradicional, muitas vezes abstrato e distante da realidade dos 

estudantes, e oferecer uma metodologia que os envolvesse ativamente no processo de 

aprendizagem.  

               Além do contexto educacional, o projeto também se insere em um cenário mais amplo 

de preparação dos alunos para a vida cotidiana e o mercado de trabalho. A modelagem 

matemática não apenas facilita a compreensão de conteúdos escolares, mas também desenvolve 

competências essenciais, como pensamento crítico, raciocínio lógico, tomada de decisões e 

habilidades de análise e interpretação de dados. Essas competências são fundamentais para a 

formação de cidadãos mais preparados para lidar com desafios diversos, tanto no ambiente 

acadêmico quanto profissional.  
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              Um dos exemplos trabalhados foi a análise de despesas mensais com alimentação, onde 

os alunos coletaram dados sobre seus próprios gastos, organizando informações em tabelas e 

projeções financeiras. Essa atividade permitiu que eles compreendessem a importância do 

planejamento financeiro e da gestão de despesas, ao mesmo tempo que aplicavam conceitos 

matemáticos de forma prática.  

TABELAS A SEGUIR:  

 TABELA 1 – Gastos Semanais e Projeção Mensal  

  Aluno A  

DIAS DA SEMANA  VALOR DE GASTOS(R$)  PROJEÇÃO MENSAL(R$)  

SEGUNDA  7,70  30,80  

TERÇA  6,90  27,60  

QUARTA  5  20  

QUINTA  7,50  30  

SEXTA  8  32  

TOTAL SEMANAL  35,10    

PROJEÇÃO MENSAL    140,40  

Fontes:  Autor  

 TABELA 2 – Gastos Semanais e Projeção Mensal  

 Aluno B  

DIAS DA SEMANA  VALOR DE GASTOS(R$)  PROJEÇÃO MENSAL(R$)  

SEGUNDA  9  36  

TERÇA  8,50  34  

QUARTA  8,90  35,60  

QUINTA  9,50  38  

SEXTA  10  40  

TOTAL SEMANAL  45,90    

PROJEÇÃO MENSAL    183,60  

Fontes:  Autor  

  

               A escolha da modelagem matemática como estratégia pedagógica também levou em 

consideração sua interdisciplinaridade. Visto que a mesma não deve ser vista como uma 

disciplina isolada, e sim como uma ferramenta aplicável a diversas áreas do conhecimento. 
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Dessa forma, os alunos puderam relacionar os conceitos relacionado a questões econômicas, 

sociais e ambientais, tornando o aprendizado mais significativo e motivador.  

              E diante desse cenário, o projeto reforçou a importância de metodologias ativas no 

ensino da matemática, destacando como a modelagem matemática pode transformar a sala de 

aula em um ambiente dinâmico e interativo.  

               A experiência desenvolvida em Nova Timboteua mostrou que os alunos, quando 

inseridos em atividades que fazem sentido para sua realidade, se tornam mais engajados e 

motivados a aprender. Esse modelo de ensino também contribui para a construção de uma 

educação mais inclusiva, onde diferentes estilos de aprendizagem são considerados e 

valorizados.  

  

 

4.3 Artigo intitulado: “O impacto do estágio supervisionado na confiança e autonomia do 

futuro professor de matemática’’.  

 

4.3.1 local e contexto do projeto  

 

              O projeto foi desenvolvido no âmbito do estágio supervisionado realizado no curso de  

Licenciatura em Matemática da Universidade Federal do Pará (UFPA), no Campus Castanhal. 

Esse estágio ocorreu em uma escola pública localizada no município de Nova Timboteua, no 

estado do Pará. A cidade, situada na região nordeste do estado, possui um contexto educacional 

característico de municípios de médio porte, com desafios comuns às redes públicas de ensino, 

como a necessidade de metodologias inovadoras para tornar o aprendizado mais dinâmico e 

acessível aos estudantes.  

O estágio supervisionado é um componente obrigatório da formação docente e 

representa um momento crucial para os futuros professores, pois possibilita a aplicação prática 

dos conhecimentos adquiridos ao longo da graduação. Durante esse período, foi dada a 

oportunidade de vivenciar a realidade escolar, interagir com alunos e professores e experimentar 

diferentes metodologias de ensino da matemática. O contato direto com a sala de aula foi 

possível analisar as dificuldades enfrentadas pelos estudantes, assim como a necessidade de 

desenvolver estratégias pedagógicas para tornar a disciplina mais acessível e envolvente.  

               A experiência em Nova Timboteua proporcionou um aprendizado significativo, 

especialmente no que diz respeito à confiança e autonomia do docente em formação. Como a 
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matemática é frequentemente vista como uma disciplina complexa e desafiadora pelos alunos, 

o estágio possibilitou a experimentação de abordagens diferenciadas para facilitar a 

compreensão dos conteúdos. E durante esse período foram utilizadas estratégias como a 

resolução de problemas contextualizados, a modelagem matemática e o uso de materiais 

concretos, com o intuito de despertar maior interesse e participação dos estudantes.  

               Outro fator importante do contexto do projeto foi a interação com o professor 

supervisor e a equipe pedagógica da escola. O acompanhamento e os feedbacks recebidos ao 

longo do estágio proporcionaram oportunidades para aprimorar as práticas necessárias do 

ensino presencial e assim poder desenvolver um trabalho eficiente e acessível em sala de aula. 

Além disso, a experiência possibilitou reflexões sobre os desafios enfrentados pelos docentes 

da rede pública e a necessidade de adaptação às realidades específicas dos alunos.  

               A autonomia pedagógica também foi um aspecto central desenvolvido ao longo do 

estágio. A responsabilidade de planejar e ministrar aulas contribuiu para a experiência de 

ministrar em sala de aula, compreendendo a importância do planejamento, da flexibilidade e da 

autoavaliação no processo de ensino e aprendizagem. E a experiência direta com os alunos 

reforçou a necessidade de adaptar as estratégias de ensino às dificuldades individuais de cada 

turma, promovendo um ensino mais inclusivo e eficaz.  

               Além do crescimento profissional, o estágio supervisionado teve impactos pessoais 

relevantes. Pois a vivência em sala de aula proporcionou um aumento significativo no quesito 

confiança para desenvolver habilidades no âmbito do ensino, interagir com os alunos e lidar 

com desafios pedagógicos cotidianos. Segurança essa que foi sendo construída ao longo do 

estágio, por meio da observação, da prática e das trocas de experiências com outros professores. 

  

 

5 Impacto das Atividades Desenvolvidas  

 

              As atividades realizadas foram planejadas com o objetivo de conectar conceitos 

matemáticos ao cotidiano dos alunos, utilizando situações práticas para promover uma 

aprendizagem significativa. Os resultados indicam que a abordagem foi eficaz em engajar os 

estudantes e despertar o interesse pela Matemática, especialmente em relação a temas que 

envolviam planejamento financeiro e tomada de decisões.  
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5.1 Planejamento Financeiro: Organização e Reflexão  

 

Na atividade de planejamento financeiro, os alunos demonstraram um alto nível de 

envolvimento, visto que com a coleta de dados sobre seus gastos diários e semanais permitiu 

que eles se vissem como protagonistas do processo de aprendizagem, tornando os conceitos 

matemáticos mais próximos de suas realidades.  

  

• Resultados Positivos:  

• Produção de tabelas organizadas e precisas com os dados coletados.  

• Elaboração de gráficos claros, evidenciando a distribuição de gastos semanais e 

mensais.  

• Reflexões significativas sobre hábitos de consumo, com destaque para a conscientização 

sobre a importância da economia e do planejamento.  

• Discussões.  

  

              Muitos alunos relataram que a atividade os ajudou a perceber o impacto de pequenos 

gastos no orçamento mensal, o que reforça a relevância da Matemática como ferramenta prática 

para a organização pessoal e financeira. Além disso, a abordagem prática incentivou discussões 

em sala de aula, estimulando o compartilhamento de ideias e estratégias entre os colegas. E com 

essa interação pode-se afirmar que envolvendo situações do cotidiano deles ao âmbito dos 

cálculos para eles se organizarem financeiramente, o feedback positivo foi além das 

expectativas da aula realizada.  

  

 

5.1.2 Análise de Custo-Benefício: Lavadora de Carro vs. Lava Rápido  

 

              Na atividade de análise de custo-benefício, foi explorado pela autora conceitos como 

proporcionalidade, custo acumulado e projeções financeiras, pois trouxe uma situação prática 

que demandava raciocínio matemático e análise crítica.  

• Resultados Positivos:  

• Construção de modelos matemáticos claros para comparar os custos entre as opções.  
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• Produção de gráficos que ilustraram de forma visual e objetiva os resultados das 

análises.  

• Discussões enriquecedoras sobre os fatores que influenciam decisões financeiras, como 

conveniência, sustentabilidade e economia de longo prazo.  

  

5.2 Desenvolvimento de Competências nos Alunos  

 

As atividades desenvolvidas não apenas contribuíram para a compreensão de conceitos 

matemáticos, mas também promoveram o desenvolvimento de competências essenciais, como 

organização, raciocínio lógico, análise de dados e tomada de decisões.  

  

5.2.2 Pensamento Crítico e Reflexivo  

 

As atividades estimularam os alunos a questionarem e refletirem sobre seus hábitos e 

escolhas. Por exemplo, no planejamento financeiro, muitos estudantes perceberam que 

poderiam economizar mudando pequenos comportamentos, enquanto na análise de custo-

benefício, avaliaram as vantagens de escolhas baseadas em dados concretos.  

 

5.2.3 Colaboração e Comunicação  

 

Ao trabalharem em grupos ou discutirem os resultados em sala, os alunos 

desenvolveram habilidades de comunicação e colaboração. A troca de ideias permitiu que 

diferentes perspectivas fossem exploradas, enriquecendo o aprendizado coletivo.  

  

5.3 Reflexões sobre a Formação Docente  

 

O estágio supervisionado proporcionou uma experiência valiosa para a formação como 

professora de Matemática. As atividades desenvolvidas permitiram a aplicação de 

conhecimentos teóricos em situações reais, além de possibilitarem uma reflexão crítica sobre 

práticas pedagógicas e estratégias de ensino.  
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5.3.1 Planejamento e Execução das Atividades  

A autora enfrentou desafios relacionados à adaptação de conteúdos às necessidades e 

perfis dos alunos. Durante o planejamento, foi necessário considerar o nível de conhecimento 

prévio da turma, bem como o tempo disponível para a execução das atividades. Essas 

experiências reforçaram a importância de um planejamento cuidadoso e flexível, que permita 

ajustes durante a prática. 

 

5.3.2 Confiança e Autonomia Docente  

 

Ao conduzir as atividades, surgiu o desafio de tomar decisões pedagógicas de forma 

autônoma, especialmente em situações inesperadas, como dúvidas ou dificuldades apresentadas 

pelos alunos. Essas experiências contribuíram significativamente para o fortalecimento da 

confiança em suas habilidades como futura professora.  

  

5.3.3 Reflexão e Feedback  

A troca de feedback com os alunos e o supervisor foi essencial para o aprimoramento 

das práticas pedagógicas. Percebe-se que o processo de ensino-aprendizagem é dinâmico e que 

a reflexão constante sobre as ações é indispensável para o crescimento profissional  

 

5.4 Limitações e Desafios 

  

Embora os resultados tenham sido positivos, algumas limitações foram observadas:  

• Tempo Limitado: O tempo disponível para o desenvolvimento das atividades foi 

restrito, o que limitou a possibilidade de aprofundar discussões e explorar outros 

exemplos práticos.  

• Infraestrutura e Recursos: A ausência de recursos tecnológicos, como projetores ou 

acesso a softwares matemáticos, dificultou a apresentação mais interativa dos 

conteúdos.  

• Diversidade de Perfis na Turma: Diferenças no nível de conhecimento matemático 

entre os alunos exigiram adaptações constantes nas estratégias de ensino, o que 

representou um desafio adicional.  
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Apesar dessas limitações, os resultados alcançados demonstram que as atividades planejadas 

foram eficazes em promover aprendizagens significativas e desenvolver competências tanto nos 

alunos quanto para a docente.  

 

 

6 CONCLUSÃO  

 

              A presente pesquisa teve como objetivo principal explorar a relevância da modelagem 

matemática como estratégia pedagógica e do estágio supervisionado como componente 

essencial na formação inicial de professores de Matemática. E a partir da análise das atividades 

realizadas e das reflexões desenvolvidas ao longo do estágio, conclui-se que ambas as práticas 

desempenham papéis transformadores na melhoria do ensino e na formação de educadores mais 

capacitados, reflexivos e críticos.  

               A modelagem matemática destacou-se como uma metodologia inovadora, capaz de 

conectar os conteúdos teóricos da Matemática a situações práticas do cotidiano. Essa conexão 

foi fundamental para promover uma aprendizagem significativa, permitindo aos alunos 

compreenderem a aplicabilidade dos conceitos em problemas reais. As atividades realizadas 

demonstraram que a Matemática, muitas vezes vista como abstrata e desafiadora, pode ser 

ressignificada quando aplicada a contextos familiares, como o planejamento financeiro ou a 

análise de custo-benefício.  

              A atividade de planejamento financeiro, por exemplo, mostrou-se eficaz para 

conscientizar os alunos sobre a importância da organização de despesas e do consumo 

consciente. Esse tipo de atividade não apenas reforçou conceitos matemáticos, como operações 

básicas e análise de dados, como também promoveu habilidades essenciais como a autonomia, 

reflexão crítica e tomada de decisões.  

              De forma semelhante, a análise de custo-benefício entre uma lavadora de carro e o uso 

de serviços de lava rápido introduziu os alunos ao uso de cálculos matemáticos em situações 

práticas de economia doméstica, ampliando sua percepção sobre a Matemática como ferramenta 

para decisões conscientes e estratégicas.  

               E analisando essas práticas, fica evidente que o ensino de Matemática pode ir além do 

mero domínio de fórmulas e algoritmos, contribuindo para a formação integral dos alunos, ao 

proporcionar atividades contextualizadas, aonde o professor não apenas aumenta o engajamento 

dos estudantes, mas também os prepara para enfrentar problemas do mundo real com 

pensamento lógico, crítico e analítico.  



 

21 

 

              No âmbito da formação docente, o estágio supervisionado foi um espaço de 

aprendizado essencial para a autora. Essa etapa permitiu que os conhecimentos teóricos 

adquiridos na universidade fossem aplicados em contextos reais, oferecendo a oportunidade de 

enfrentar os desafios da sala de aula e construir estratégias pedagógicas eficazes. Além disso, o 

estágio foi um espaço de reflexão sobre as práticas de ensino, proporcionando o 

desenvolvimento de competências indispensáveis, como confiança, autonomia e capacidade de 

adaptação.  

               A vivência no estágio supervisionado revelou que a formação de um professor não se 

limita ao domínio do conteúdo, mas envolve também o desenvolvimento de habilidades 

interpessoais, a gestão de sala de aula e a capacidade de se adaptar às necessidades dos alunos. 

              Durante a condução das atividades, a autora enfrentou desafios relacionados ao 

planejamento e à execução das tarefas, devido a diversidade de perfis do aluno e níveis de 

aprendizado dos estudantes e à limitação de recursos disponíveis na escola. Contudo, essas 

dificuldades foram superadas por meio da colaboração com supervisores e colegas e 

criatividade para elaborar atividades com materiais disponíveis.  

               A troca de feedbacks foi outro elemento essencial para o processo formativo. Por meio 

do diálogo com alunos, supervisores e professores da escola, a autora pôde identificar pontos 

fortes e áreas de melhoria em suas estratégias de ensino. E essa troca evidenciou a importância 

de uma postura aberta e reflexiva, que reconhece os erros como oportunidades de aprendizado 

e crescimento, e como forma de estar mais acessível aos alunos para saber trabalhar a 

individualidade e dificuldade de cada no processo de ensino aprendizagem da matemática.  

              Embora os resultados tenham sido amplamente positivos, este trabalho também 

identificou limitações e desafios que precisam ser considerados. Uma delas é o tempo restrito 

para a aplicação das atividades que foi limitada, dada a profundidade das discussões, e também 

a falta de infraestrutura tecnológica no qual dificultou a apresentação de materiais interativos, 

como simulações ou gráficos digitais. Além disso, a diversidade de níveis de conhecimento 

matemático entre os alunos exigiu um esforço constante de adaptação e personalização das 

atividades, embora enriquecedor, representou um desafio significativo.  

              Essas limitações reforçam a importância de um maior investimento em formação 

continuada para professores e na infraestrutura das escolas. A implementação de metodologias 

como a modelagem matemática exige não apenas conhecimento técnico, mas também apoio 

institucional, como materiais didáticos de qualidade, acesso a tecnologias educacionais e 

formação específica para educadores.  
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               E com essa experiência conclui-se que a modelagem matemática e o estágio 

supervisionado são pilares indispensáveis para a transformação do ensino de Matemática e para 

a formação de professores mais preparados. A integração dessas práticas ao currículo escolar 

tem o potencial de tornar a aprendizagem mais dinâmica, contextualizada e interdisciplinar, 

ajudando a construir uma relação mais positiva dos alunos com a Matemática e promovendo o 

desenvolvimento de competências essenciais para o ensino de hoje em dia.  

               Além disso, o trabalho reforça a necessidade de repensar a formação inicial de 

professores, valorizando experiências práticas que promovam a conexão entre teoria e prática. 

E o estágio supervisionado nesse contexto não deve ser tratado como um requisito meramente 

burocrático, mas como um espaço privilegiado para a construção da identidade profissional 

docente.  

              Por meio do estágio, os futuros professores têm a oportunidade de experimentar, errar, 

refletir e aprimorar suas práticas, construindo uma base sólida para enfrentar os desafios da 

carreira. E por fim, recomenda-se que futuras pesquisas aprofundem a análise do impacto da 

modelagem matemática em diferentes contextos escolares e explorem o uso de tecnologias 

digitais para potencializar essa abordagem. É fundamental também investigar estratégias para 

superar as resistências e dificuldades enfrentadas pelos professores ao implementar práticas 

inovadoras.  

               Este trabalho espera contribuir para o avanço da Educação Matemática, inspirando 

outros educadores e pesquisadores a adotar abordagens mais reflexivas, práticas e significativas. 

A transformação do ensino de Matemática é um desafio coletivo, que exige o comprometimento 

de todos os envolvidos na educação – professores, gestores, pesquisadores e estudantes, ao unir 

esforços, sendo possível de construir um ensino mais inclusivo, relevante e capaz de preparar 

alunos e professores para os desafios do mundo contemporâneo.  
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Anexo A – certificado de apresentação do artigo intitulado “INVESTIR EM UMA 
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